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BEM-ESTAR DOS ORGANISMOS AQUÁTICOS  
E PROTOCOLOS DE AVALIAÇÃO  
PARA AQUICULTURA
WELFARE OF AQUATIC ORGANISMS AND ASSESSMENT 
PROTOCOLS FOR AQUACULTURE

Peixes, anfíbios, répteis, moluscos cefalópodes e crustáceos decápodes são sencientes, e por isso, proce-
dimentos de cultivo e de abate desses animais precisam atender aos critérios de bem-estar. Protocolos 
de bem-estar têm sido propostos para espécies da aquicultura de relevância econômica trançando novos 
rumos para atividade, mas infelizmente na maioria das propriedades brasileiras, não são adotados. Nesta 
revisão, contém informações sobre o cenário atual e os métodos de avaliação de bem-estar dos organismos 

cativeiro. Os dados disponíveis indicam que o estresse, a sanidade, as condições nutricionais e os métodos 
de insensibilização são os principais indicadores de bem-estar na aquicultura. Portanto, é imprescindível ga-
rantir estruturas adequadas ao sistema de produção, protocolos de vacinação, dietas balanceadas compos-
tas principalmente por fontes protéicas de qualidade, depuração pré-abate e métodos de insensibilização 
que levam à perda de consciência imediata.
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definição por lidar com aspectos subjetivos e compor-
tamentos específicos do indivíduo (APPLEBY; OLSSON; 
GALINDO, 2018). No entanto, o princípio básico para 
entender bem-estar animal é a senciência, ou seja, a 
capacidade dos seres de sentir e expressar sentimen-
tos de forma consciente, frente a estímulos e experiên-
cias que os afetam positiva ou negativamente (ANDRA-
DE; ZAMBAM, 2016).

A senciência em peixes tem sido objeto de estu-
do há alguns anos, e apesar de algumas controvérsias, 
sabe-se que esses animais possuem dimensões psico-
lógicas de estresse, dor, afeto e interações sociais que 
levam à legítima aplicação do bem-estar (OLIVEIRA; 
GALHARDO, 2007). A estrutura cerebral dos peixes, 
apesar de rudimentar, é composta por regiões simila-
res ao cérebro humano, experimentando dor e medo 
(ASHLEY, 2007).

Ainda que os peixes, anfíbios e répteis que pos-
suem parte do ciclo de vida na água sejam contabi-
lizados como produtos da aquicultura, e sejam seres 
sencientes, os conhecimentos sobre a complexidade 
neurológica, capacidade cognitiva, fisiologia e ecologia 
desses animais ainda são escassos, e por isso, frequen-
temente, metodologias usadas para o enriquecimento 
ambiental de peixes são transferidas para essas clas-
ses (BENN; MCLELLAND; WHITTAKER, 2019; MICHAELS; 
DOWNIE; CAMPBELL-PALMER; 2014). 

INTRODUÇÃO
A relação entre homem e animal se transformou des-

de o início da domesticação no período neolítico (ZEDER; 
HESSE, 2000). A partir da industrialização, a estrutura do 
campo mudou, o intenso êxodo rural impulsionou o cres-
cimento das cidades, desafiando os agricultores e pecua-
ristas a produzirem mais em menores espaços (MOLENTO, 
2005). Com essa nova realidade, adaptações estruturais, 
melhorias de manejo e discussões sobre a exploração 
dos animais pelo homem aumentaram, culminando no 
surgimento do bem-estar animal (BEA) (BROOM, 2011).

Os estudos de bem-estar iniciaram com os mamí-
feros e as aves, mas expandiram-se para outras classes, 
concluindo que peixes, répteis, anfíbios e alguns inver-
tebrados, como os moluscos cefalópodes e crustáceos 
decápodes, são seres sencientes, com interações so-
ciais, memória espacial, dor, emoções, afeto, capacida-
de de memorização e aprendizado, o que implica em 
relevantes adequações dos sistemas de produção e 
abate (BIRCH , 2021). Porém, avaliar o bem-estar 
de um animal é desafiador, pois trata-se de manifesta-
ção intrínseca do indivíduo, cujas respostas são subje-
tivas e podem variar mesmo dentro do mesmo sistema 
produtivo (APPLEBY; OLSSON; GALINDO, 2018).

Por isso, a incorporação do bem-estar animal na 
rotina de trabalho das propriedades aquícolas ainda 
é difícil e necessita de estudos aprofundados, consi-
derando aspectos fisiológicos, nutricionais, comporta-
mentais das espécies para propor melhores métodos 
de criação, de manejo e insensibilização (PEDRAZZANI 

, 2022). Nesta revisão, buscou-se elucidar o cená-
rio atual e os métodos de avaliação de bem-estar dos 
organismos aquáticos disponíveis na literatura científi-
ca, a fim de contribuir para a implantação de métodos, 
processos e estruturas que garantam o bom estado 
fisiológico e comportamental durante a vida e morte 
dos animais em cativeiro, mantendo-os livres de fome, 
desconfortos, doenças, estereotipias e sofrimento.

BEM-ESTAR EM ORGANISMOS AQUÁTICOS
O conceito de bem-estar integra aspectos biológi-

cos, mentais e da natureza dos animais, sendo de difícil 

[...] o bem-estar na 
aquicultura precisa ser 

mensurado por medidas 
integrativas que considerem 

as características 
fisiológicas, bioquímicas 
e comportamentais dos 

organismos aquáticos
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Para os animais invertebrados, os estudos de BEA 
são mais recentes, porém a comunidade cientifica reco-
nheceu  a senciência de moluscos cefalópodes (polvos e 
lulas) e de crustáceos decápodes (caranguejos, siris, la-
gostas, camarões e lagostins), pois possuem nociceptores 
(receptor sensorial de percepção de dor) e regiões cere-
brais integrativas que se conectam entre si desencadean-
do respostas comportamentais a estímulos nocivos, es-
tressores, de recompensa e de prazer (BIRCH , 2021).

Desse modo, o bem-estar na aquicultura precisa 
ser mensurado por medidas integrativas que conside-
rem as características fisiológicas, bioquímicas e com-
portamentais dos organismos aquáticos (GODEFROID, 
2021). Essas características precisam ser profunda-
mente entendidas para estabelecer protocolos de cria-
ção que atendam às reais necessidades dos animais, 
mantendo-os livres de fome, dor e doenças, descon-
fortos, medo e estresse (CEBALLOS; SANT’ANNA, 2018; 
COELHO , 2018).

PROTOCOLOS DE AVALIAÇÃO E INDICADORES DE 
BEM-ESTAR 

Os métodos de avaliação de bem-estar na aqui-
cultura têm avançado, porém, com a diversidade dos 
organismos aquáticos, torna-se impraticável elaborar 
protocolos específicos para cada espécie (OIE, 2022), 

por isso os indicadores e protocolos abordados nesta 
revisão foram baseados nas espécies de expressivida-
de comercial, como carpas, tilápias e salmão (PEDRAZ-
ZANI , 2020; STIEN  2013).

Estresse
O estresse segue como um dos principais indicado-

res de bem-estar, pois quaisquer deficiências de mane-
jo, alta densidade de estocagem, divisão de lotes ina-
dequada e doenças elevam os níveis de catecolaminas 
e cortisol no sangue (HANKE , 2020). Animais que 
sentem dor e desconfortos frequentemente elevam o 
fluxo respiratório e a produção de feromônios, alteram 
o padrão natatório e alimentar, aceleram o consumo de 
ATP e glicogênio, comprometendo o crescimento e o sis-
tema imunológico (PEDRAZZANI , 2007).

A primeira resposta ao estresse em peixes envolve 
a liberação de catecolaminas (adrenalina e noradrena-
lina), que ativam o eixo hipotalâmico-hipófise-inter-
renal – HHI (Figura 1) (RIBEIRO, 2019). No hipotálamo, 
há liberação da corticotrofina (CRH), que estimula a 
hipófise ao sintetizar o hormônio adrenocorticotrófico 
(ACTH), responsável pela síntese e mobilização de hor-
mônios glicocorticoides (cortisol em peixes teleósteos) 
nas células interrenais, regulando o nível de estresse 
no organismo (ASHLEY, 2007).

 Figura 1 –

Fonte: Adaptado de Vaz et al.
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do plantel, pois a exposição constante e repetitiva a 
agentes estressores acarreta a redução da resposta 
imunológica frente aos desafios ambientais e sanitá-
rios impostos em criações intensivas e superintensivas 
(DAVIS, 2006), tornando-os susceptíveis às doenças e 
infecções que reduzem a ingestão de alimentos e au-
mentam a mortalidade (LIEKE , 2020)

Pedrazzani  (2020) estabeleceram indicado-
res e valores de referência para avaliar o grau de bem-
-estar em tilápias, sendo essa uma importante con-
tribuição para a aquicultura brasileira (Tabela 1). No 
entanto, cabe ressaltar que os autores, ao examinarem 
clinicamente os animais no decorrer da pesquisa, re-
lataram questões críticas de bem-estar nas tilapicultu-
ras semi-intensivas devido ao manejo e às condições 
de confinamento. 

TABELA 1 – INDICADORES DE SAÚDE DE TILÁPIAS COM ESCORES E DESCRIÇÕES OU VALORES DE REFERÊNCIA  

Indicadores Escore Descrições ou valores de referência

Olhos

1 Aparência funcional e saudável

2 Hemorragia, exoftalmia e lesão traumática unilateral

3 Hemorragia, exoftalmia e lesão traumática bilateral

4 Catarata bilateral, condição crônica, perda de visão

Mandíbula e boca

1 Aspecto normal e saudável

2 Leve deformação superior ou inferior 

3 Moderada deformação superior ou inferior que afete a alimentação

Opérculo

1 Aspecto normal e saudável

2 Cobertura parcial da brânquia, mas ainda maior ou igual a 75%

3 Cobertura parcial da brânquia menor que 75%

4 Ausência unilateral ou bilateral

Pele

1 Aspecto normal e saudável

2 Tecido cicatricial, perda de escama, úlceras ou lesões <1 cm²

3 Úlceras ou lesões superficiais > 1 cm, vermelhidão, leve necrose

4

Nadadeiras

1 Aspecto normal e saudável

2 Tecido cicatricial ou levemente necrosado 

3 Lesões ou necrose moderadas que levam a espessamento/ separação

4

Tanto as catecolaminas quanto o cortisol iniciam 
respostas secundárias, alterando as taxas hormonais, 
respiratórias e metabólicas, levando à mobilização de 
fontes energéticas, ao esgotamento dos estoques de 
glicogênio e ao aumento dos níveis de glicose e lactato 
no plasma sanguíneo (RIBEIRO, 2019; VAZ , 2007). 
A exposição constante e prolongada de condições es-
tressantes desencadeia efeitos deletérios secundários 
e terciários, que alteram o comportamento e reduzem 
o crescimento, os índices reprodutivos e a função imu-
nológica, configurando pobre bem-estar na produção 
(ELLIS , 2012).

Sanidade
O animal saudável é também um importante indi-

cador de bem-estar e está ligado ao nível de estresse 
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Brânquias

1 Aspecto normal e saudável

2 Lesões ou necrose leves, espessamento ou separação 

3 Lesões ou necroses moderadas, espessamento ou separação 

4

Espinha

1 Estrutura normal 

2 Lordose ou escoliose, peso normal 

3 Lordose ou escoliose, perda de peso 

Ectoparasitas 

1 Sem infestação 

2

3 Infestação intensa (> 5 parasitas)  

Glicose sanguínea 
(mg/dL) 

1 30-59

2 60-80

3 81-120

4 <30; >120

Mortalidade (%)

1

2

3

4

 Fonte: Pedrazzani et al.

A maioria das doenças na aquicultura está rela-
cionada à imunossupressão, às patologias por mi-
crorganismos (protozoários, vírus e bactérias), às 
variações climáticas, aos acidentes ambientais e às 
injúrias físicas, por isso, boas práticas de manejo, pro-
tocolos de imunização, biossegurança e estruturas 
de confinamento adequadas que minimizem riscos 
de lesões e atendam às necessidades do animal são 
imprescindíveis para melhorar as condições de bem-
-estar (ASHLEY, 2007). 

SUPRIMENTO NUTRICIONAL
A alimentação atua na promoção do bem-estar 

animal, ao atender as necessidades energéticas e 
nutricionais para a mantença, o crescimento, a repro-
dução e o ganho de peso (SIDONIO , 2012). Nos 
animais ectotérmicos, como os répteis, anfíbios, peixes 
e invertebrados aquáticos, a temperatura corporal e o 
metabolismo são regulados pelo ambiente, variando 
conforme as flutuações climáticas que impactam dire-
tamente na taxa de consumo (CANADA, 2011).

O balanço nutricional e energético na formulação 
de dietas para a aquicultura é desafiador pela diversi-
dade de espécies, pelas variações metabólicas sazo-
nais, pelos diferentes hábitos alimentares e pelos altos 
níveis de proteína (PRABU , 2017). Animais aquá-
ticos, como os peixes, assimilam melhor as proteínas 
como fonte energética, o que eleva consideravelmente 
as exigências proteicas, chegando até 45% de proteí-
na bruta, dependendo do estágio de desenvolvimento 
e hábito alimentar (CANADA, 2011).

Evitar sobras de arraçoamento também é funda-
mental para evitar o excesso de nitrogênio, que eleva 
a quantidade de amônia tóxica e causa eutrofização 
da água, comprometendo a saúde e qualidade de 
vida dos animais (YILDIZ , 2017). Para garantir o 
consumo, a flutuabilidade e a granulometria das ra-
ções, devem estar de acordo com os mecanismos de 
apreensão, locomoção e tamanho da boca da espécie, 
com quantidade e distribuição suficientes para aten-
der a densidade estocada (Tabela 2) (PEDRAZZANI et 

, 2020).
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TABELA 2 – INDICADORES NUTRICIONAIS PARA ORGANISMOS AQUÁTICOS BASEADOS NA CARPA, NA TILÁPIA DO 
NILO E NO SALMÃO 

Indicador Escore Descrições ou valores de referência 

Consumo alimentar

1 Apreensão de todo alimento em 3 a 5 minutos

2 Apreensão de todo alimento em 2 a 3 minutos

3

4

Proteína bruta (%)

1
Estágio inicial = 33 a 44% 
Adultos > 150g = 28-35%

2
Estágio inicial = 29-32% 
Adultos > 150g =25-27%

3
 

Quantidade de ração seca 
fornecida (% biomassa)

1
Estágio inicial: 3 a 6 
Adultos > 150g: 2 a 3

2
Estágio inicial: 1 a 2,9 
Adultos > 150g: 1,0 a 1,9

3
 

Distribuição de alimentos 
(% área de superfície)

1

2 50-75% de área da superfície

3 <50% de área da superfície

Fator de condição 
K =         

 
           

1

2 1,0 – 1,19

3

 Fonte: Noble et al.

Outro aspecto do manejo alimentar visando o 
bem-estar é submeter o plantel a jejuns antes do 
transporte, da aplicação de medicações ou vacinas, 
das transferências de animais e do abate, pois a depu-
ração do trato gastrointestinal diminui o metabolismo 
e a demanda por oxigênio, promovendo maior conforto 
e menores desgastes metabólicos e fisiológicos (GINES 

, 2002).

Abate 
 Práticas estressantes de pré-abate e abate dos 

animais comprometem o bem-estar e, consequente-
mente, a qualidade da carne, pois as energias mus-

culares são exauridas rapidamente, aumentando o 
nível de ácido lático e encurtando a fase de pré-rigor 
mortis, fase que deve ser a mais longa possível para 
inibir a proliferação de microrganismos e ação enzimá-
tica (POLI , 2005). Métodos rápidos e eficientes 
de insensibilização, que promovam a perda imediata e 
permanente da consciência até a morte do animal, são 
determinantes para o abate ser considerado humani-
tário (ASHLEY, 2007; KESTIN; VAN DE VIS; ROBB, 2002). 
Entretanto, ainda não há consenso do melhor método. 

Poli  (2005) sugerem a concussão e o resfria-
mento; Bordignon (2015) considera a eletronarcose 
mais adequada devido à rapidez e à capacidade de 
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sibilização, entre eles, 82% utilizavam a termonarco-
se como método de insensibilização (THE FISH SITE, 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os animais da aquicultura possuem dimensões 

psicológicas e funções cognitivas que comprovam a 
senciência, sendo o estresse, a sanidade, as condições 
nutricionais e os métodos de insensibilização os prin-
cipais indicadores de bem-estar na aquicultura, mas 
infelizmente na maioria das propriedades brasileiras, 
nenhum tipo de método ou protocolo de avaliação de 
bem-estar é adotado.

Estruturas adequadas ao sistema de produção, proto-
colos de vacinação, dietas balanceadas compostas prin-
cipalmente de fontes proteicas de qualidade, depuração 
pré-abate e métodos que promovam a insensibilização 
imediata são imprescindíveis para garantir o bem-estar 
desses animais durante o confinamento e abate.   
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